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Ricardo Daehn

Já foi o tempo em que 
um cineasta como o inglês 
Peter Cattaneo definia os 
anseios de mulheres num 
filme cômico do porte de 
Ou tudo ou nada, que, tra-
tando de strippers ocasio-
nais, chegou a disputar, há 
25 anos, prêmios de melhor 
filme e de melhor direção. 
Pouco depois, vale a lem-
brança, mesmo a diretora 
Nancy Meyers, em Do que 
as mulheres gostam, passou 
o protagonismo para o per-
sonagem de Mel Gibson.

Numa empreitada simi-
lar, é a diretora estreante 
Renée Webster (saída de sé-
ries de tevê) quem dá as car-
tas no longa Como agradar 
uma mulher. Juntando te-
mas como demissão, etaris-
mo e falência de pequenas 
companhias, ela, que assi-
na o roteiro, partiu de uma 
experiência de empresa real 
com negócios desdobrados 
entre obrigação e prazer. 
Dado como melhor narrati-
va no Festival Internacional 
das Mulheres em Toronto 
(Canadá), o filme alinha re-
servas de pessoas (mais pre-
cisamente homens), a fim 
de, por préstimos sexuais, 
dar um fim à “invisibilida-
de” sexual de mulheres de 
meia-idade.

Prazer em Mudá-lo é o 
nome escolhido por Gi-
na (Sally Phillips, atriz da 
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franquia Bridget Jones e de 
Veep) para explorar, no ra-
mo das mudanças e dos 
serviços da limpeza domés-
tica, uma atividade com quê 
de prostituição masculina. 
Tom (Alexander England, 
visto em Alien: covenant), 
destacado como dançarino 
erótico num aniversário da 
protagonista, responde pelo 
lampejo de criatividade de 
Gina. Os personagens mas-
culinos, de fato, passam o 
rodo, numa outra conotação 
para o termo.

Ofertando a possibilida-
de de orgasmos junto com 
préstimos de faxina, des-
pontam figuras como An-
thony (Ryan Johnson, coad-
juvante de Doctor, doctor) e 
o cinquentão casado Steve 
(Erik Thomson). Limpar a 

barra, junto à série de en-
crencas (que incluem insa-
tisfação policial), é apenas 
uma das artimanhas que 
rendem momentos bem 
divertidos, no filme que 
abraça roteiro convencio-
nal, mas, nem por isso, me-
nos eficiente. Cansada da 
insatisfação, ao lado do ra-
me-rame do marido Adrian 
(Cameron Daddo), Gina 
oferece boa nuance para a 
composição da atriz Sally 
Phillips. Outro que se des-
taca é Ryan Johnson, em-
pático no aprendizado das 
vontades femininas. Sem 
espaço para moralismo, e 
sem apelação, a fita trata, 
sob medida, de animação, 
ressaca e discretos vibrado-
res, além, claro de atração 
sexual.


